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EOOE—MO 
Pilatos sahiu entAo de 

novo, e disse aos judeus: 
«Eis aqui, vol-o trago fo­
ra para que saibais que 
nâo encontro neüe crime 
algum». Sahiu Jesus cora 
effeito, trazendo a coroa 
d» espinhos e a veste de 
purpu~a. E lhe disse Pila-
tos : «Eisaqui o homem.» 

Jesus O encanto da Judéa, o doce 
filho de Maria de Nazareth, a meiga 
virgem da raça de David, é escar­
necido pelo governo da Judèa, m e ­
droso e pusillanime ! Pilatos, apavo-
*ado talvez, pelo medo e pelo alvoroço 
do povo do Sanhédrin, nílo duvidou 
mandar flagellar o mais bello e o 
maisinnocente dos filhos dos homens, 
somente para nílo perdera sua posição 
política, para nílo desagradar aquel-
tes que preferiam Barabbas a Jesus. 

A fraqueza de Poncio Pilatos em 
nílo ceder à Claudia, sua mulher, que 
por vezes tentou defender Jesus, é 
manifesta. Elle é reconhecido como 
fraco e irresoluto. Seu grande temor 
consistia em nílo perder a confiança 
de Tiberío, que nesse tempo gover­
nava Roma e dessa forma conseguir 
as posições que ambicionava. Con­
ta-se que utua vez, de noite, elle 
mandou collocar em Jerusalém, nas 
insígnias romanas, a efHgie do César. 
Tal procedimento oíFensivo, aos 
sentimentos religiosos da naç&o, 
provocou protestos do povo, que 
viu nisso um ultrage á lei. 

Assim procurava elle, agradar o 
governo dos Césares, do qual, se­
gundo Ollivier, (LA Passion pag. 
204) era uma espécie de vice-rei, 

commandante das forças militares, 
juiz supremo nas causas capitães, 
no mesmo tempo, administrador dos 
bens do fisco. 

Ello tinha a juridictro e o ím-
perium merum a semelhança dos 
Irgares terrestes do César, nas ou­
tras províncias iraperiaes. 

.Ambicioso por temperamento, 
Pilatos, não perdia de vista, o le­
gado da Syria, que nao conquistou, 
porque morrendo Tiberío, succedeu-
Ihe Calligula, e este novo César, õ 
exilou na região Gauleza. -Segundo 
uma tradição differente, o ex-pro­
curador da Judéa, foi exilado na 
Suissa, sobre a montanha, a qual 
dominava o lago de Lucerne, co­
nhecida mais como "Monte-Pilatos. 
Devorado pelos remorsos, elle sui-
cidou-Se precipitando-se nesse la­
go. Triste rim, miserável destino de 
um deicida ! 

Os evangelistas, conta-nos que 
Jesus soffreu quatro interrogatórios. 
O primeiro diante do Sanhédrin, 
tendo como presidente José Kaia-
phas, o grande sacerdote, no anno era 
que morreu Jesus. Era ura homem 
de pouco juizo, pouca scieneia, vio­
lento e brutal, arrogante e infa-
tuado do sua dignidade. Foi quem 
presidiu o interrogatório, durante a 
noite em que Jesus foi eonderana-
do. O segundo com Pilatos, de quem 
já falíamos; o terceiro perante H e -
rodes. filho de Herodes, o grande. 
S. Marcos o chamava Antipas. O 
evangelista, segundo ura notável 
escriptor, toraa esta palavra no een-
tido popular; Antipas também quer 
dizer o «tetrarcha.» A depravação 
deste príncipe da Galiléa, foi ao 
excesso. Primeiramente, desposou n 
filha de Arietas IV, rei da Arábia. 

Separou-se logo delia, para casar- ! pronunciada nos seu* devidos ter-
se cora a famosa Hérodiades, sua mos. 
cunhada, a mesma que tramou pe- Não houve, pois, processo ri^o-
rante o seu marido uma intriga i rosnraante fallando, segundo observ a 
vil, contra o Precursor do Messias, | Hoffraann. Poderíamos exclamar 
que repelliu a sua manifestação de 
agrado. 

A fantasia de //erodes, chegou ao defenslone. 

como Cícero. Crimen sine accusatore} 
sententia sine concilio, damnatio sine 

ponto de mandar construir, A mar­
gem do lago de Oenesareth, uma 
grande cidade, que se chamou Ti-
beriades, para agradar o supremo 
Senhor do seu tempo. 

Herodes ou o Tetrarcha da G-\U-
lèa, achava-se era Jerusalém, por 
oecasiao da festa da Faschoa, que 
era acompanhada de grande cere- j ^ 
monial, nessa occasifto tez as pazes J 
com Pilatos. As relações entre os \ 0 V E S U V I O 
dois ha muito se achavam tensas. íáão desoladoras as notícias 
Herodes foi despojado do governo q U e c h e g a m da violentíssima 
e também exilado. O quarto e ai ti- j erupção do veSUVÍO e m N a * 

interrogatório que fizeram sof- p;)leg . rm^ 

E Jesus a tudo isto, exclamava com 
olhar de compaixão, perdoando aos 
homens. "Meu Pae, perdoae- lhes 
porque não sabem o que fazem". 

O olhar de Jesus é o olhar de 
misericórdia f» de perdiío. 

S.Paulo—9— 4 — 0 6 
Joio BAPTISTA D E S O U Z A . 

mo 
frer Jesus, foi perante Pilatos, qne 
cedendo aos gestos dosjudeus, dei­
xou cahir dos seus lábios de juiz 
violento, injusto a tiraido, a terrí­
vel sentença. 

Estava tudo consumado, os ho­
mens do -Sanhédrin. tinham ganho a 
causa e Jesus devia ser crusíficado. 

Conrormando-nos com ura bri­
lhante escriptor, histórico, podemos 
affirmar que Pilatos no processo de 
Jesus violou as formalidades mais 
elementares do processo romano. 
NAo designou os accusadores; não 

Abriram-se novas crateras, 
sendo que orna para 03 lados 
de Pompeia, lançou cinzas, 
lava e pedras a uma altura de 
500 metros. 
Reina grande pânico em 

toda a região, tendo deixado 
o.-» seus lares cerca de cento 
e ciucoenta mil pessoas. 
Os soberauos italianos têm 

visitado as povoações visiuhas 
do vulcão, prestmlo as au­
toridades os necessários soe concedeu ao Recusado os prazos de | 0(>rros à população victimada. 

rigor para escolher os seus advoga-, Â g l a v a g c 

dos* nílo procurou mesmo saber se l „ . 
Jesus tinha defensor, nao ordenou ™ força a m e a ç a n d o llivad ir 
citação regular, nao confrontou tes- a fabrica de armas existente 
temunhas,"finalmente a sentença que üa povoação. 
condemnou Jesus a morte, nAO foi O povo foge espavorido. A s 

../'Descia a pai a tudo; muito longe, 
um sino repicava a saudade pascal num 
alegretrinadopm qup parecia haver oiro 
e sol, p*»«ira de pedras íiuas e claras e 
risos de creanças..." 

Partem, ao vir do sói, alegremente, 
Leva o mordomo a cruz toda enfeitada, 
O parocho caminha pela estrada 
Revestido de estola, alva e pingente. 

Festa da Paschoa, tradição sagrada ! 
O coração palpita de contente ! 
H a bom vinho, ha folares fartamente, 
Todos se aggregam para a festa amada. 

O céo se veste de ouropeis, de arminhos ; 
Gorgeiam aves pela raraaria, 
Brotam flores á margem dos caminhos. 

Zflgaes modulara flautas suspirosas; 
Até a aurora desse claro dia; 
E' uma avalanche mágica de rosas! 

FRANCISCO GASPAR. 

ECeE-HOJVlO! 
(Inédito para a Nova Cruz) 

Eleito do Senhor da regia raagestade, 
na forma singular de humana contextura, 
Jesus do bem assume a nobre inveatidura, 
humilde, baixa ao mundo, em prol da humanidade 

E abrindo sobre os màos as azas de candura, 
moralista sublime, implanta a caridade; 
resplende a luz divina, e assombra a iniqüidade 
de Pilatos que o entrega á multidão perjura : 

Ecce-homo 'E erguida a cruz aos hombros nús,de espinhos 
a fronte coroada, eil-o1—réo, nos caminhos 
onde, em contraste á dor, as fúrias se comprazem 

Crucificam-no emfim; e, ao sangue que derrama, 
Elle os homens redime, e moribundo exclama : 
Perdoa-lhes, Senhor í não sabem o que fazem... 

IBRA2ÍT12U CARDONA. 
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scenas que são narradas peloa F ihlo, que antorhontem pela 
fugitivos parecem mais lendas madrugada, na íazénda Portão 
do que o que realmente se Vermelho, dos ara. Macedo & 
passa naquelles lugares. Dizem s fóm al -;1(lo na iao 

que se esta repetindo o que , , u m f. f, ; ° d a 

ioíita a historia sobre a destrui r . ,, ,. r ° 
„- . .x rti que contra si lhe disparou seu 
çao de Pompeia, mu -n • u W 

____ filho Domingos b abio, suppon 

¥ARIÂ3 ll";°um >ratuno- . 
* ^-*»^»°*°**' ' i hjste triste equivoco deu-sn 

Correram com regular animaçíio. devido ter entrado gatunos e m 
as solemnidades da Semana Santa' a d e Vicente que os perseguiu 
nesta cidade. . , ,• . 1 7 

Teve muito esplendor a cerimo-1ate certa f^tanom, voltando a 
nia das três horas da agonia, na entrar e m casa ás escuras, sem 
egreja do Bom Jesus, notando se ! dizer palavra. Então seu filho Do-
grande concurreneia de fieis. Imingos que também presentiraos 

As procissões de enterro que snhi- tu ven(lo a q u e i l e vu|t0 e 

rara da Matriz e do Carmo, percor- i 
reram as ruas do costume com notá­

vel acompanhamento. 
De resto, como dissemos, foram 

incompletas as solemnidades. 

fíealisa-se hoje, íis 7 horas da 

longe de suppór que tosse seu 
genitor, prostrou o com certeiro 
tiro. 

Consta que a policia teve co­
nhecimento dooecorrido. 

Vicente Fábio era natural da noite a manifestação de apreço ao T .. * 
illustre Snr. Dr. Manoel Octavio ltal,íl'contava 42 annos de edade 
Pereira e Souza, ex-juiz de direito era casado e deixa viuva o 5 

filhos. 

DESASTRE 
Ante-hontem, ás 8 e meia da 

noite mais ou menos o trem que 
desta cidade seguia para o Salto 
de Ytd, apanhou no kilometro 
130 o feitor de turma José Ro 
meiro, que se achava deitado 
sobre o leito da estrada ferindo-o 
gravemente na cabeça. 

O trem parou na oceasião 
do desastre, sendo o ferido con-
dusido para aouella vil Ia, onde 
lhe foram prestados os primeiros 
soecorros médicos. 

Presume-se que a victima 
achava-se alcoolisada. 

A polícia tomou conhecimento 
do oceorrido. 

José Romeiro tinha collocado 
a u m lado da linha, a lanterna 
com o signal de franquia, de 

Pedem-nos chamar para o caso HOrte que quMldo 0 machinista 
a attenção do sr. dr. Intendente de 

desta comarca: 
A commissão promotora dessa 

homenagem, faz hoje por esta folha 
um convite ao povo. 

Será orador official o sr. dr. M a -
raede da Silva; falará saudando o 
aetuaí juiz de direito o sr. dr. A u ­
gusto Saraiva. 

Os snrs. secretario da Câmara 
em companhia dos snrs. fiscaes ter­
minaram o serviço da correiçito. E m 
conseqüência desse, serviçu foram 
multados, de conformidade com o 
artigo 38 da lei n. 107 de 26 de 
D membro de 1904 em 20 */. sobre 
o imposto a pagar de suas casas de 
negócios os seguintes snrs ; Jorge 
de Almeida, Inmceacio Marques 
Ferreira, Alfredo Teixeira, Severino 
Perez, Bdiiedicto Fernandes Só e Jo­
sé Lincoln de Barros. 
Têm sido expostas á venda, até no 
mercado municipal, muitas fruetas 
verdes, como liraas, laranjas da ter­
ra e laranjas mexeriqueiras etc. 

Hygiene. 

Este anno n3o loi assignalado co­
mo de costume, nenhum acto de 
selvagerias daquellas que praticavam 
os garotos, na madrugada de sabba-
do da Alleluia, quebrando vidraças 
arrancando taboletas placas etc. 

Devemos á actividade do nosso 
delegado de policia, sr. dr. Mamede 
Silva, o ter-se evitado o registro de 
taes scenas. "í.s. rondou a cidade, a 
cavallo, até alta madrugada, acom-

percebeu 0 corpo sobre a linha 
já não havia tempo de evitar o 
desastre. 

O ferido foi hontem transpor­
tado para esta cidade. 

0 CARDEAL EM YTU' 
O Cardeal Arcoverde, segun 

do é corrente nesta cidade, virá 
asaist r As próximas festas de 
S. Luiz, padroeiro do collegio 

panhadodeseu ordenança^e oser- do m9mQ nome> 

Diz-se que serão preparadas 
viço de policiamento foi feito até 
ao alvorecer. 

imponentes solemnidades para a 
recepção da mais elevada auto­
ridade do clero brasileiro, por 
oceasiãe de sua honrosa visita 
a Ytú. 

O sr. delega Io de dolicia enviou 
ao sr. dr. chefe de policia copia do 
inquérito instaurado contra Fran- j 
cisco dos Santos Pinto, que impetrou , 
haheas-cofpns preventivo ao Tri­
bunal de Justiçai, 

Na próxima sessfto ordinária o 
Tribunal tomará conhecimento do A N o V A CEÜZ»-Reoebemoso n 
pedido. 111 desta explendida revista raen 

^= [ sal de artes e lettras, da qual 
T R I S T E E Q I L . V O C O 'são directores os talentosos litte-

0 Diário da manhã, do Pibei- ratos ^4rthur Goularte Francisco 
rão Preto, narra o seguinte triste Gaspar 
acontecimento . j D o presente numero que é 

«Foi sepultado hontem o ca- interessante como os demais pu-
daver do infeliz colono Vicente blicados, tirámos com a devida 

venia. os dais bellwsimos sonetos 
que enfeitam a nossa [primeira 
pagina. 

Suinrnario magnífico 

IMPRENSA 
Recebemos pela primeira vez 

os nossos collegas A Noticia, 
elegante e bem feito jornal que 
se publica em Bragança e O 
Jmerico,, orgam scíentifíco, lite­
rário, noticioso e patriótico, que 
vê a luz pm S. Paulo. 
— Appareceu em Guaratingue-

tà sob a direcção do snr. A. de 
Carvalho Rosas u m novo colle-
ga Voz do Povo, orgam repu­
blicano. 

do Tribunal de Justiça, que es­
teve alguns dias nesta cidade. 

—Está na cidade, tirando al­
gumas vistas photographicas, o 
snr Mario Andreini, photogra-
pho correspondente des jornaes 
italianos La Domenica dei Cor-
riere e do Jiomale d}Itália. 

— Regressou de S. Paulo o 
snr- dr. Manoel Octavio Pereira 
e Souza, ex-juiz de direito desta 
comarca. 
—Está na cidadecom sua exma 

família, o snr. coronel Antônio 
de Almeida Sampaio. 

—Chegou a Itú com sua fa­
mília o snr, Trajano Engler de Vasconcellos, pharmaceutico re* 

Dezcjamôs-lhe prosperidades. sidente era Amparo. 

— C o m ura bello numero de 
íito paginas, trazendo os re^ 

CONGRE-SO PAN-AMERICANO 
U m telogramma de Washin -

tratos dos dra. Aff >nso Penna, gt()Il informa a imprensa de 
Nílo Peçanha e Jorge Tibiriçâ nosso paiZ) q u e 0s ministros festejou o seu primeiro anni-
versario o «Correio do Interior» 
apreciado collega que ae pu 
bhca ern Rtbeirãsintio, s >b a 
competente direcção 
Antônio de Castro. 

Apreseut.aino.sdhe as 
eífusivas sau laçõas. 

do sr 

A POLITICA 
E m u m banquete offerecido 

pelo snr. General Pinheiro Ma> 
ciiado aos seus amigos políticos 
no Rio, após um brinde do dr. 
Nilo Peçauhá, dirigido áquelle 
general, como chete da política 
republicana no Brasil, o snr. 
general Francisco Glycerio, 
levantanio-se, disse, que pedia 
venia para dizer que tem o 
máximo prazer era acceitar as 
palavras do sr. Nilo Peçanha 
proclamando o sr. Pinheiro Ma­
chado \eader do partido republi­
cano embora a festa seja intima, 
mas que, inillodivelmente a^-u 
me certo caracter político. 
«Não basta, porém, procla* 

mauo chefe. B' preciso que ao> 
seus mereciu entos reaes e 
inexcediveis corresponda a dis­
ciplina republicana. 

Nós formamos actualraente do 
um bloco e o chefe desse 
bloco é o sr. Pinheiro Machado 
E se lhe collocamos aos hom> 
bros u m a cruz, é justo que 
lhe obedeçamos a palavra e 
ao mando. O Brasil entra, 
indiscutivelmente, num período 
de actividade indutrial e eco­
nômica, sendo indispensável, 
para isso, o asseguramento da 
ordem publica. Pois bem : não 
po^so eoncretisar melhor es^a 
aspiração do Brasil joteiro, 
senão levantando u m blinde 
aos íllustres militares cheios 
de serviços, na paz e na guers 
ra e que são o conlra almirante 
Alexandrino de Alencar e ma* 
rechal Mallet.» 

paiz, qi 
das republicas sul-amencanas 
e o embaixador do Brasil, e m 
reunião havida do Ministério 
do Exterior dos Estados Uui 
dos, aprovaram unanimemente 
o projecto do programma que 

ls.deve ser observado no Con-
gre so Pau-Americano. Esses 
diplomatas adheríram ao prin­
cipio da arbitragem para so­
lução dos conflitos internacio-
naes. 
() projecto foi redigido pelos 

srs. Elihu Root, secretario do 
Estado, dr. Joaquim Nabuco, 
embaixador do Brasil. Casasus, 
embaixidor do México, Waiker 
Martinez. Epífanio Portella, 
Calvo e Gouzalo Quesada, res­
pectivamente, ministros do Chi* 
le, Porto Rico, Argentina e 
Cuba. 

Ficou também resolvido, nes­
ta reunião, submetter»se ao 
Tribunal de Haya, as questões 
que se prenderem á cobrança 
de dividas externes. 

Os representantes da Ar­
gentina, (Jruguay, Bolívia « 
Peru reservaram-se o direito 
de discutir no Congresso as 
questões que foram excluídas 

iroararama. 

Secção alegre 
Eriire nos, dizia u m sujeito a 

outro, lia uma grande diffe-
rença. 0 senhor trabalha pelo 
dinheiro o eu pela honra. 

— E ' verdade, responde-lhe 
o outro, cada qual procura o 
que necessita... 

G passageiros 
Regressou para S- Paulo o 

snr. dr, Thomaz Alves, ministro sintias d'ao pé 

No largo do B o m Jesus: 
E' alli <iue estão construindo 

o tal exeatinga rink? 
- Excatíoga ! Que vem a ser 

isso ? 
Dizem que é u m a espécie de 

rink, que ja te\e catinga. 
Ah ! então póde^se ir lá sem 

reacender o ptM-fume do Scacio\a 
que o Ugo está vendendo? 

Não, é sempre bom levar 
u m pouco por causa das cas 

\ 
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Secqão Li oi e 
SEMANA SANTA 

Um velho ytuano, em subsN 
tarp-i-iso artigo, publicado pela 
"Federação" de domingo, faz 
urnas considerações muito 
>ousara? sobre a frieza com 
que são hoje celebradas, nesla 
cidade, as cerimonias da 
Semana Santa. 

Realmente, é incrível que 
em Ytú, isso aconteça. 

Applaudimos sinceramente 
os coinmentarios do velho 
ytuano, entretanto, existe em 
seu artigo um ponto que não 
pôde passar despercebido. 
«Dispa o saudoso padre 

Miguel : A semana santa se 
ha de celebrar, custe o que 
cuslar, porque ella confuma 
os hons e cornmove os máo>:> 

Diz ainda o articulista que 
o nosso actual vigário é do 
mesmo modo de pensar, mas 
que a sua bôa vontade, neste 
particular, n&o tem sido cor­
respondida e por falta de 
recursos a semana santa que 
vamos ter este anuo é uma 
sombra das qoe em outros 
tempos eram celebradas. 

Perdão, bôa vontade è jun­
tamente o que falta ao nosso 
vigário. O padre Miguel pro­
movia pessoalmente subscrip-
ções publicas para as festas 
ou disso incumbia a pessoas 
digna de toda a con>ideração 
social. 
Se o padre EHs«ario se desse 

ao trabalho de recorrer pes­
soalmente ou por intermédio 
de pessoas conceituadas á 
generosidade nnnca d^smens 
tida de seus parochianos, 
encontraria os recursos ncces^ 
sarios para pron over solem­
nidades muito pomposas. 
Ninguém seria capaz de 

negar-lhe um donativo. 
«A crise pecuniária que 

atravessamos» não apavora 
somente a nossa terra, é 
geral 
No entanto, o digno vigário 

de Piracicaba veio a esta 
cidade e contractou o nosso 
melhor elemento musical para 
abrilhantar as lestas que lá 
estão sendo promovidas. 

Piracicaba está, como os 
demais lugares, sujeita ás 
conseguencias da crise. 

Apezar disso, não se con> 
tentou cora o elemento pro„ 
prio e gastou generosamente, 
vindo buscar músicos em Ytú. 

No interior, em localidade 
alguma existe uma orchestra 
tão bem organisada como a 
nossa; padres ahi estão, talvez 
fins quarenta; igrejas, ternos 
onze com sinos; bôa vontade, 
do sr. vigário, ahi está todo 
o «busilís» ó o que absoluta­
mente nos falta. 

Um ytuano catholico 

N. da R.— Deixou de sahir 
quinta feira ultima por motivo 
ue força maior. 

Convida se o povo desta cidade a reunir se, hoje, ás 7 
horas da noite, no largo do Carmo, para incorporado e prece* 
dído de todas as bandas de musicas locaes, ir â residência do 
Snr. dr. Manoel Octavio Pereira e Souza, integro magistrado 
e exjuiz de direito desta comarca, levar lhe as suas despe­
didas. 

Ylú, li de Abril de 1906. 
A C0MMISSÀ0 

Joaquim Mamede da Silva 
Augusto Saraiva 
Affonso Borges 

Mmr 

Dos hospitais do Rio e de S. 
Paulo, dá consultas grátis 

aos reconhecicamente pobres, 
das 7 ás 8 horas da manhã. 

Residência e Consultório 

LARGO DA MATRIZ z, 

AO PUBLICO 

Devolvo intacto ao Snr. Col-
leclo»* e Escrivão da Collectoria 
Federal d'esta cidade o insulte 
a mim dirigido por esie jornal, 
ado iufractor" (quanta bilis) 
pois não existe tal infracção ; 
o que se passou não foi mais 
do que o seguinte : Na ocea* 
sião de tirar as licenças, no 
corrente anno, por motivo de 
economia, resolvi suprimir as 
licenças de mandar feixar ci­
garros que e á0$, ^ a de fumos 
e preparados que também é 
20$, (pois o sur. fiscal não 
pôde para augment) de seu 
ordenado obrigar me a pagar 
quantos impostos queira, uma 
vez que eu não negoceie com 
certos artigos ou gêneros) ; 
ignorando eu que phosphoros 
e velas pertencessem á licença 
em questão ; pois se houve in­
fracção como diz o sur. Escri­
vão, também houve da parte 
do snr. Fiscal Nascimento cm 
oceuliar me o direito que eu 
tenho de negociar com Calça­
dos e Tecidos na mesma li 
cença de velas e phosphoros. 
A obrgação do snr. Fiscal 

Nascimento não devia ser mais 
do que esta : devia scíentificar 
me ou aos meus empregados, 
dizendo que phosphoros e velas 
não podia ter e que precisava 
tirar licença ou retirar a mer­
cadoria e não fazer como S.S. 
fez de ir entrando sorrateiras 
mente, a-sentando-se na mesa 
e ir escrevendo o que quiz e, 
ainda tendo o audácia de 
d* mandar-me chamar para 
assignar o tal termo, como se 
tratasse com Saltimbanco, Bu 
farinheiros ou «apateiros e 
Café< Montanha (sem offensas) 
de Piracicaba, como o sur. 
Nascimeulo sabe. 
Para proceder com correção 

é que o governo pai/a fiscal e 
não para commetterem arbU 
trariedades. 

Pretendia nada mais dizer 
porém, como sempre procurei 
proceder corretamente em meus 
actos é que venho explicar ao 
publico sensato o que deo mo 
tivo a esta lenga—lenga. 

Ytú 12 de Ahr\[ de 906 

A. Coimbra 

EDITAL 

0 Douto*' .lose de Campos Tos 
ledo Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Paz saber aos que o presente 

edital virem que tendo assu­
mido o exerccio do cargo de 
Ju z de Direito desta comarca 
dará as suas aud en ias, aos 
sabbados, ao meio dia, no lugar 
do costume, sendo o expediente 
do Juízo dado todos os dias 
das onze ho^as as três da tarde 
em casa de sua residência. E 
para constar mandou passar 
o presente para ser aífis 
xado no lugar tio costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ylú, aos sete de Abril de 
rnil novecentos e seis. Eu Lu-
percio Borges escrivão interis 
no do Jury o escrevi. 

íosi- de Campos Toledn 
Conferido O escrivão interino 

Luperc o Borges 

0 Ürurqíão dentista , 
§eíu tio vreltet 

Participa aos seus clientes que 
mudou o seu gabinete dentário para 
a rua da Palma n. 51, onde conti­
nua a disposição dos mesmos. 

Serviço com promptidão e ga~ 
rantido. 

Os Advogados 

MPHHL C- SIMP1I0- Í W 
JCÃO M&RTIHS DE M• JÜKIOüfi" 

H- FONSECA FERRAZ- ^ = * 
^ - ^ EscRiPTome: íf 2^ 

sw3 TAVESSA DA SÉ N. 6,M 

S Paulo 

91 
Si 

ANNUNCIOS 

u)r. <$. Sflâíheiros t 

£»a*í dá consultas e attendê fitâ 

#m 
d chamados a qualquer 
hora. 

Sfe Largo da Matriz 12 

3 V a 

m 

solicitador 
Suvenal do (íimaraí 

Com cerca de oito annos de 
%pratica, defende no Jury de 
Ú qualquer comarca e trabalha no 
(i civil e commercial. 
« Pôde ser procurado 
jj na redacçào desta folha 

16 
R 

l 
K 
16 
R 

i 
R 
K 
R 

scrivaninha 
Vende-se uma, de systema 

inclinado, própria para cartó­
rio ou esciiptorio. 
Para ver e trac!ar no es-

oriptorio d'esta folha. 

iib, Fins & 
r 
L 
OMMISSARIOS 

*x. 11 Oaixa, 443 
E n d e r e ç o t«3l«3cyjt-£i, 

Recebem café e outros gêneros nacionaes á 
com missão e prestam conta de venda â 
vista. 

speGialidade era venda de cafés baixos 



REPUELT :i A 

D:;Í m m DE M F I M m i m 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, análysado 
no Laboratório Chünico do Es 
fcado e approvado pela Junta 
de Hygiene de ^ào Paulo. 
Único especifico eílicaz e 

infallivel contra as 
PAKAS1TAS, CASPAS e a 

QuEDA DO CAlíBLLO. 
Garantisse resultado completo no 

tratamento. 

VEiVDE-SE UNIC^MEME no 

T E L C5 
Largo da Maíriz-PIRACICABA 
ASSEIO PROMPTIDÁO E MODICIDADE 

RISTOW 

eniholine 
DE 

ÊMMAG 
Novo e precioso especifico 

contra dores de dentes, ouvidos 
e cabeça, e contra nevralgias. 

Granado & Com. 
12 Rua Ia. dê Março J2 

Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmaciás e 

drogarias do Bra/il 

tis 
C-£0 

i 
m 

ESCRIPTORIO 
DE ADVOCACIA 
Dr. José Piedade 

Patrocínio de causa.s eiveis, 
conimerciaes e criminaes, em 1. 
e 2. instâncias; defesas e aceu-
sações perante jury,em qualquer 
comarca do Hstado; pTocuratorio* 
nas repartições publicas, emprés­
timos hypothecarios, cobranças: 
tudo mediante honorários módi­
cos. 

Àttcnde a chamados. qualquer 
hora para serviços na policia 

ESCRIPTORIO : 

20—Rua do Quartel—20 
[Das 11 ás^ tarde] 

RESIDENCÍA 

34— RUA VERIDIANA—34 

TELEPHONE ,645 

S. PAULO 

INHO 
éflecottstituin íe 

de Granado 
Com quiníu-n, carne. lactO*«phosphaío 
de rH e pepàina glvccrinada E' 'le um 
valor extraordinário no traUdrento d^ 
tuberculoso pulmonar, chloro-aneraia. 
lymphatismo, rachitismo. 

Granado & Comp. 
12, rua Primeiro de Março. 1-2 
liio de Janeiro,e nas principaes 
pharmaciás e drogarias do 
Brazil. 

neste grande hotel têm se hospedado aa mais distinetas famílias, e os homens mais notáveis que 
têm vindo a esta cidade. 
Adega e servido de Copa, irrepreh 'iidveis—0 serviço de cozinha òstá a cargo da família do 

proprietário. 

João Baptista de Castro-PIRACICABA 

8 
i 

I 

0 MELHOR 
A Preços de 

Reeffft 
DO BRAZIL 
São Paulo 

ir or 

Tibaína 
de Granado Curi a «vphihs e rodaá as 

suas riíinifcslaçòes M^iiud.nas, AS pn»duo 
eòes dártlnosase cancerosas, rheumaiis-
ino t affecçõeü gctlosas. 

Granado 6t Qomp. 
Ru;t 1. de Março. 12 Rio de 

Janeiro, o nas 

é>m casa de (SÍtfrcdo areííet 

Sltiã da (Fowmercio 131—Viú 

ANTÔNIO ELI 
Armazém de Seccos e 

s 
Molhado 

Casa a venda 
Vende ae uma casa na rua 

da Palma, por preço baratissi-
moi 

Para tratar nesta typo-
graphia. 

Rua do Commercion.86 

Neste nem montado estabelecimento, o púbico encon 
trará sempre "m completo sorlimento de gêneros tanto na 
ciouaes como estrangeiros, por preces baratissimos. 

VER PARA CRER 

to DR. (JRACIANO DE S. GERIBELLO 

| Tem seu concultorio á rua P? 
do Cominerclo N. 115, ^J 

| junto a PHARMACIA SOUZA, CIA |Ç 

Y T U 1 

BOBOR 
O advogado 

D R HtóGBNto FONSECA 
participa aos seus clientes 

què mudou a sua residência 
para um dos prédios novos de 
propriedade do snr. Ioaqu<m 
Galvao. á rua de Santa Rita 

. jjj IIERMOGENES B. RIBEIRO fê 
( 7J CIURGIÃO DEXTÍSTA W 
# Formado pela Faculdade do K 
2/| Medicina do Rio de Janeiro K 
^j Participa aos seus clientes e ás jjj 
!% pessoas que desejarem utilisar- f 
V se dos seus serviços profisiona- íí 
$ es que mudou-se para a casa /*.?£ 
Üj do Largo da Matriz. N? 
[A Consultas e trabalhos ™* 
y do 1/2 dia ás 5 da tarde. |§ 

v1 ^^^^J^TF Jzyz^jK^zs. 


